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Excelência, o Presidente da República da Indonésia,  

Dr. Susilo Bambang Yudhoyono 

 

Excelências, Membros do Governo Indonésio 

 

Distintos convidados 

 

É com verdadeira emoção que estou aqui, em nome do Povo de Timor-Leste, a receber 

a mais alta galardoação da República da Indonésia, a “Bintang Republik Indonesia Adipurna”.   

Foi uma honra merecer, dos legítimos representantes do Estado Indonésio e do Povo 

irmão da Indonésia, o apreço pela pequena contribuição que eu dei no estreitamento das 

relações entres as duas nações.   

Desde 1974, que estou envolvido num processo, em que a minha Pátria e o meu Povo 

me pediram tudo o que eu tinha para dar, para servir os seus direitos e a sua soberania, como 

Povo igual a outros Povos do mundo.  

Foi um trajecto de 40 anos, dolorosos no início e difíceis nesta última década e meia, 

mas foram também 40 anos de aprendizagem na forma de se respeitar outros seres humanos, 

na necessidade de se perceber outros povos e outras identidades, na exigência de se entender 

as actuais políticas do mundo e a base das relações que deveriam existir entre as nações.   

O esforço de perceber isto tudo, enquanto se estava em guerra com a Indonésia, deu-

me força moral para orientar a nossa resistência, quebrando os tabus convencionais do ódio e 

da vingança como expressão última do sentimento mesquinho da vitória.   

E o resultado disto tudo foi termos sido capazes de destrinçar a honestidade e as 

tendências de manipulação, a verdade e os falsos padrões, e assim escolhermos o nosso 

próprio caminho para olhar para o futuro, preservando os valores e os princípios universais e 

denunciando, ao mesmo tempo, as novas formas do neocolonialismo.   

Este esforço foi correspondido pelas autoridades indonésias e, aqui quero realçar, numa 

escala invulgar, por Vossa Excelência, Senhor Presidente.  

Neste momento solene, não queria deixar de pôr ao conhecimento de todos a seguinte 

passagem, em nossos diferentes trajectos, que colocava os interesses dos nossos povos, 

acima de tudo. Nos inícios de 2002, Senhor Presidente, eu estava em Jakarta quando Vossa 

Excelência, como „Menko Polkam‟, me chamou e me disse „Xanana, ouvimos dizer que você 

não quer ser Presidente de Timor-Leste. Em nome dos generais indonésios que estiveram na 

guerra em Timor-Leste e em nome do Governo da Indonésia, estou a pedir para que você 

aceite ser Presidente da República. Necessitamos de si, pelo menos para esse primeiro 

mandato de 5 anos, porque confiamos que, sendo você Presidente de Timor-Leste, podemos 

trabalhar para a construção de novas relações entre os dois povos e os dois Estados.‟  Não 

necessito, Senhor Presidente, de repetir aqui as várias reuniões onde a verdadeira fraternidade 

se revelou como fundamento das nossas relações, quebrando o rígido e convencional 

ambiente de relações entre Estados.   

Hoje, a República da Indonésia e a República Democrática de Timor-Leste são dois 

Estados soberanos, que se respeitam e colocam, como base fundamental das suas relações 



de cooperação, o espírito de fraternidade e o princípio de igual para igual e, sobretudo, o valor 

da sinceridade nos nossos actos para os superiores interesses dos nossos Povos. Temos em 

si, Excelência, Senhor Presidente, o melhor amigo do povo de Timor-Leste.   

Desejo, do fundo do meu coração, que este acto cimente as já sólidas relações entre os 

dois Estados soberanos e entre os nossos dois povos irmãos.   

Muito obrigado pela honra e privilégio que, em nome do Governo da República da 

Indonésia, Vossa Excelência me concedeu.  

 

Bali, 10 de Outubro de 2014 

Kay Rala Xanana Gusmão 

 

 

 


